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Investigação do emprego dos pronomes retos e oblíquos de 3ª pessoa 
nas funções de objeto direto e objeto indireto, a partir do entendi-
mento desses itens como formas em competição na língua portugue-
sa. Investigação pautada nos pressupostos teóricos do funcionalismo 
de orientação norte-americana, que aponta as seguintes tendências de 
uso: os pronomes pessoais retos e oblíquos são formas em competi-
ção e podem ser analisados sob a ótica do funcionalismo em seu viés 
de variação e mudança; os pronomes pessoais retos de 3ª pessoa, 
quando empregados em funções objetivas, apresentam-se com mais 
freqüência em sentenças com alta transitividade; textos das séries i-
niciais do Ensino Fundamental apresentam maior freqüência do pro-
nome reto na função objetiva do que nas séries finais desse nível de 
ensino e no Ensino Médio; deve-se este fenômeno ao papel da esco-
la; textos narrativos favorecem o emprego dos pronomes retos e tex-
tos argumentativos favorecem o emprego dos pronomes oblíquos; há 
verbos que motivam o emprego do pronome reto por refletirem a 
linguagem oral na escrita, linguagem motivada por características e 
situações de uso. 


